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Capítulo Um

			 

			Casey quase arrancou um olho a uma mulher quando colocou a enorme mochila às costas que, tendo em conta a quantidade de bolsos e fivelas, o saco-cama e as botas penduradas, parecia indicar que se tinha preparado para uma viagem de pelo menos um mês. Trazia o cabelo preso por baixo do chapéu, de estilo e padrão militar, e um lenço a condizer que protegia o pescoço do sol abrasador.

			Casey era directora de uma empresa de marketing e, quando soube que teria de se deslocar para A’Qaban em trabalho, Casey dispensou a sua indumentária habitual e vestiu-se a rigor para uma expedição no meio do deserto. Para sua surpresa, aterrou no aeroporto da capital, um dos mais modernos do mundo, em vez de num aeródromo isolado, como tinha previsto.

			Tal como era hábito fazer com os projectos que lhe eram atribuídos, Casey documentou-se rigorosamente. No entanto, apenas uns minutos antes de entrar no avião foi informada de que o trajecto tinha sido alterado… nada mais, nada menos, por ordem directa do xeque Rafik, o novo monarca do país. Aparentemente, Sua Majestade queria aconselhamento de vários especialistas antes de começar a governar.

			Ficou surpreendida por se terem lembrado de uma subalterna, como ela, e ao princípio até se sentiu lisonjeada… até que lhe lembraram que Raffa, nome pelo qual o rei, que tinha sido educado em Eton e formado nas forças especiais, gostava que o chamassem, valorizava a eficiência e não tinha qualquer problema em dispensar quem não estivesse à altura do desafio. E ali estava ela, disfarçada de guarda florestal, sem o tipo de roupa que seria mais adequado para a função.

			 

			 

			Podia o desejo sexual trespassar um vidro? Enquanto contemplava Casey Michaels a atravessar a sala de recolha de bagagens, não teve qualquer dúvida sobre ela. Estava linda mesmo com aquela roupa. E bastante diferente da mulher vestida com o último grito da moda que tinha visto na fotografia do seu currículo. Percebeu, naquele momento, que a fotografia já era antiga. Casey já não estava tão magra e o cabelo, preso por baixo do chapéu horrível, estava mais loiro. O seu corpo curvilíneo, juntamente com o seu olhar impassível e a sua postura confiante, tornava-a muito mais atraente.

			Cofiou a barba de três dias e observou atentamente a sua figura elegante tapada por uma roupa que não a favorecia em nada. O seu rosto transparecia inocência. «É por estas e outras que nunca misturo trabalho com prazer», recordou-se. Tentou concentrar-se no motivo pelo qual ela estava ali. Esperava que aquela mulher conseguisse corresponder ao seu nível de exigência e estivesse pronta para liderar. Tinha esperança de que ela estivesse disposta a defender o seu povo e, para isso, teria de provar que era pessoas mais adequada para aquele cargo.

			Casey deixava-o intrigado. Agradeceu aos guardas alfandegários e saiu da sala de controlo. Sentiu o impulso de ir ao seu encontro e, apesar de saber que não podia misturar as coisas, achou que não iria ter consequência adversas.

			Esboçou uma expressão divertida e endireitou-se entre a pequena multidão de pessoas que se encontrava para receber os recém-chegados. Várias pessoas reconheceram-no e alguns até lhe lançaram olhares de surpresa. Outros apenas o conheciam como Adam. Perguntou-se se ela também o iria reconhecer.

			 

			 

			Sentiu um arrepio percorrer-lhe as costas, como se estivesse a ser observada por alguém que se destacava dos funcionários com quem se tinha cruzado até àquele momento. Ficou tão absorta na sensação que esbarrou numa porta.

			«Convém não tentares atravessar portas», registou mentalmente. Teria de se esforçar para se abstrair do timbre rouco da língua árabe, do som das túnicas a esvoaçar e do som das sandálias que lhe entoavam estranhamente nos ouvidos. O curto trajecto até ao departamento de imigração serviu como uma primeira apresentação do misterioso Oriente, tal como os numerosos retratos do rei A’Qaban serviam como uma impressionante apresentação do seu chefe.

			Havia retratos do jovem líder em todas as paredes e, quando Casey parou em frente a um para observar melhor o rosto, deu conta de que era a mesma fotografia oficial que estava na sede da empresa onde trabalhava, em Inglaterra, e que consistia na figura majestosa de um homem com a túnica tradicional dos guerreiros beduínos. Prestou atenção à bandeira nacional que ondulava no cimo de uma haste, no centro do vestíbulo. Tinha uma lua prateada em quarto crescente, um fundo azul e, em primeiro plano, um leão com os dentes à mostra, pronto a atacar.

			Voltou a sentir um arrepio ao lembrar-se de que aquele leão era frequentemente comparado com o rei Rafik. Era sem dúvida o símbolo mais apropriado para um homem que tinha remado em Eton, jogado râguebi em Oxford e praticado boxe no tempo em que pertencera às forças especiais, antes de estampar o seu selo de autoridade no mundo dos negócios e no seu próprio país. Rafik al Rafar era, indubitavelmente, o homem «leão alfa» do Golfo Pérsico e tinha fama de ser um chefe impiedoso.

			Casey juntou-se aos outros passageiros que caminhavam em passo rápido e pensou no seu futuro papel na empresa. A sua curiosidade natural ajudou-a a destacar-se no meio de todos os outro candidatos. A’Qaban era, sem dúvida, o projecto que mais a entusiasmava. O país estava quase totalmente rodeado por mar azul-turquesa, montanhas de granitos, e tinha uma das melhores capitais do mundo. Iria dar o seu melhor para a tornar num dos principais destinos turísticos a nível mundial.

			Mas A’Qaban tinha muito mais para descobrir. Na opinião de Casey, o interior tinha um enorme potencial, com regiões que só as tribos nómadas beduínas conheciam e que estavam sob a protecção do xeque. Casey tinha uma vasta experiência na criação de pacotes de viagens e sabia fazer a conjugação perfeita do contacto directo com a cultura dos beduínos e as excursões a grutas e a outros lugares de interesse cultural e ambiental.

			Pressionou os lábios ao lembrar-se de que, naquele preciso momento, poderia estar no meio do deserto se o xeque não tivesse mudado de ideias entretanto. Era o único motivo para se ter vestido como uma figurante de um filme de Indiana Jones. Tinha a esperança de que aquela fosse a única decepção do dia.

			Voltou a sentir-se a ser observada quando apresentou o passaporte, como se fosse uma presa em estado de alerta, pronta para fugir do ataque iminente do predador. Os seus colegas avisaram-na de que Rafik al Rafar era conhecido por ser um aventureiro, o que até a deixou entusiasmada tendo em conta o gosto que tinha por desafios. No entanto, naquele momento, sentia-se visivelmente desconfortável.

			Voltou a passar pelas autoridades que a identificaram uma última vez, sem incidentes, e preparou-se para chamar um táxi. Não tinha recebido nenhuma indicação quanto à sua chegada, pelo que decidiu instalar-se no hotel mais próximo para tomar um duche e ligar para a empresa. Subitamente, viu-se rodeada de seguranças de túnica negra, calças de tecido fino e adagas à cintura. Virou-se bruscamente numa tentativa ridícula de escapar à situação.

			Nunca estivera numa situação tão invulgar e simultaneamente aterradora. Atarantada, tentou lembrar-se de algo errado que pudesse ter feito. Os guardas abriram espaço para abrir caminho a um homem atraente e forte, com umas calças azuis ajustadas, botas e uma camisa igualmente cingida. Tinha o cabelo preto, olhar desafiador, moreno, boca apetecível e até uma argola na orelha. Sentiu-se momentaneamente incapaz de assimilar qualquer informação, maravilhada com a altura e os músculos daquele homem. Engoliu em seco e tentou recuperar rapidamente da surpresa. Não era o melhor momento para ficar boquiaberta a contemplar o xeque Rafik al Rafar.

			– És mais rápida do que eu pensava, Casey Michaels.

			Os olhos castanhos-escuros do xeque deixaram-na cativada. Sentiu-se ainda mais nervosa e improvisou desajeitadamente uma reverência.

			– Sua Majestade…

			– Vamos deixar as formalidades de lado. Trata-me por Raffa.

			Raffa era não só um dos homens mais bonitos que alguma vez tinha visto, como também tinha uma voz suave e amável, e um sotaque que a deixou ainda mais fascinada

			– Raffa.

			– Ahlan wa sahlan, Casey Michaels.

			Distinguiu-lhe uma expressão humorada no rosto, como se tivesse adivinhado o que estava a pensar. Sentiu o coração a bater descompassadamente ao vê-lo a levar a mão ao peito, lábios e finalmente à testa.

			– Ahlan wa sahlan bik, Sua Majest… Raffa – desviou o olhar, satisfeita por ter conseguido aprender o básico em Inglaterra. Voltou a olhá-lo e descobriu que o xeque continuava a olhá-la com curiosidade.

			– Vamos.

			«Onde?», pensou, nervosa. Na verdade era-lhe irrelevante, desde que não a mandasse embora. O xeque conduziu-a até um escritório austero, apenas com uma mesa e duas cadeiras.

			– O que é que trazes nessa mochila, Casey? – fechou a porta atrás de si e voltou-se para ela.

			Por momentos, Casey ficou ainda mais desconcertada.

			– O que é que trazes aí? – insistiu ele.

			Casey tirou a mochila e pousou-a no chão, junto à secretária.

			– Abre-a.

			Sentiu o rosto a arder. Não se atreveu sequer a questionar a ordem e limitou-se a abrir a mochila e a endireitar-se de novo. Tentou convencer-se de que não passava de uma norma de segurança, que não havia nada de pessoal naquele procedimento e que acabariam por ganhar confiança um no outro. Embora achasse que um homem daqueles jamais ficaria interessado numa mulher que nem sequer sabia como lidar com o sexo oposto. Podia até dizer sem sombra de dúvida que, no que dizia respeito ao trabalho, o seu problema tinha sido sempre esse.

			Apercebeu-se de que lhe estava a olhar fixamente para os lábios. Fingiu um espirro e mostrou-se tão atenta quanto lhe foi possível quando o xeque lhe voltou a falar.

			– Mostra-me o que trazes na mala, Casey.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Queres que te mostre tudo? – fez uma revisão rápida ao que trazia na mochila.

			– Se preferires, senta-te – sugeriu ele, afastando-se da parede onde estava apoiado.

			E permitir que se sentisse ainda mais intimidada pela sua estatura? Nem pensar.

			– Se não te importas, prefiro ficar de pé.

			– Como queiras.

			– Só quero ver se vieste bem preparada para o deserto.

			Estava a brincar com ela, levando-a até ao limite, e o seu corpo estava a traí-la. Aquilo podia não passar de um procedimento formal, mas era-lhe impossível desviar o olhar e não pensar no enorme vulto da sua braguilha… como se fosse uma terceira presença na sala.

			E, para piorar as coisas, as lágrimas ameaçam saltar-lhe dos olhos. Casey Michaels, a eficiente executiva, corria sério risco de se desmoronar. Se conseguir aquele emprego dependesse dos seus atributos femininos… bem podia começar a pensar em voltar para casa.

			 

			 

			Raffa nunca tinha feito nada do género. Sempre partira do princípio que qualquer pessoa que fosse trabalhar para ele saberia o que estava a fazer. Jamais tinha escolhido alguém acabado de sair do avião e fechado essa pessoa num gabinete para a interrogar. E também não tinha qualquer motivo para o começar a fazer agora. Temia que ela se revelasse uma loira vazia e frívola. Já conhecera muitas assim ao longo da vida e não havia espaço para elas nas suas empresas.

			Apercebeu-se, com alívio, que os seus receios eram infundados quando a viu tirar o primeiro objecto da mochila. A fotografia do currículo de Casey era tão enganadora quanto o seu retrato formal com o traje tradicional beduíno.

			Casey achava que tinha trazido tudo o que precisava mas, naquele momento, começou a ter dúvidas. Retirou o aparelho que servia para obter água potável por condensação e um espelho com o qual faria sinais caso se perdesse no deserto, obtendo um gesto de aprovação do rei. Mostrou ainda uma tesoura, um fio de pesca e um isqueiro.

			– Tesoura?

			– Pode vir a dar jeito, assim como o canivete suíço, a pá e o cantil. Trouxe tudo numa bolsa impermeável… aqui está ela.

			Raffa fez-lhe um gesto para continuar e que não precisava de a abrir.

			Tirou ainda cápsulas para tornar a água potável, seis sacos de sal, uma dose industrial de repelente de insectos e um estojo de primeiros socorros.

			– E um mapa?

			– Naturalmente… – mostrou um mapa que estava dentro de mais um envelope impermeável. – E uma bússola, claro.

			– E esse vulto?

			Casey preferia que ele lhe mostrasse o vulto dele, mas conteve-se.

			– É só roupa.

			– Algo mais formal?

			– Infelizmente não.

			– Bem, felizmente… – deu ênfase à última palavra, com alguma ironia – nós temos lojas de roupa.

			Uma mancha de rubor cobriu o rosto de Casey.

			– Se soubesse que vinha para a capital, a minha bagagem seria ligeiramente diferente – calou-se de imediato. Pela expressão de Raffa, não devia estar habituado a ser interrompido, o que seria mais um problema, dada a sua total incapacidade para se controlar.

			Raffa encolheu os ombros, indiferente.

			– Precisava de ti aqui – e não lhe deu mais explicações.

			Estava a ser bastante rude e insensível, ao passo que ela ainda estava a recuperar da surpresa de se ter encontrado com um homem tão atraente.

			– Podes voltar a guardar tudo. Ainda bem que vieste bem preparada para o deserto.

			Casey ouviu um «hurra» dentro da própria cabeça, aliviada. Se tivesse tirado mais coisas da mochila, não teria outro remédio senão mostrar seis pares de cuecas que podiam ter pertencido à avó, um alarme em caso de tentativa de violação e ainda preservativos que a mãe, sempre prática, insistira que ela trouxesse.

			Raffa observou-a a guardar de novo os objectos, pensativo. As suas referências eram boas no papel, a sua ética laboral inatacável, mas ele precisava mais do que isso. Queria que a pessoa que iria liderar a equipa de marketing assumisse um compromisso total para com o seu país, para além de que teria de ser lesta, inovadora e trabalhadora.

			Voltou a percorrê-la com o olhar. Por baixo daquela roupa ridícula, a combinação de ingenuidade e determinação davam-lhe um charme especial. Apesar de suspeitar que também devia ser muito obstinada.

			Casey seria, sem dúvida, uma mais-valia. Apesar de não saber ainda se ela estava disposta a viajar sempre que fosse preciso e se conseguiria adaptar-se às rápidas mudanças de horário. Iria mantê-la na capital até conhecer a sua dinâmica de trabalho.

			Estava ansioso por saber se ela iria corresponder às suas expectativas. E, para dizer a verdade, esperava que fosse bem-sucedida.

			 

			 

			Estava cansada da viagem e ainda a recuperar dos últimos acontecimentos, Rafik al Rafar incluido, que considerava ser o responsável por toda a adrenalina que lhe corria agora nas veias.

			Conseguiu até identificar todos os elementos do seu exótico perfume, até porque já tinha trabalhado em várias perfumarias. Conseguiu distinguir baunilha, que era um elemento afrodisíaco, e sândalo, uma especiaria forte…

			– Casey? Vamos? – olhou-a nos olhos friamente. – Vou levar-te para o hotel, para deixares lá a bagagem, e depois disso vamos comprar alguma roupa decente.

			Casey, que ficara corada e atarantada por ter vinte e cinco anos e não saber lidar com homens, ficou decepcionada quando ele concluiu a frase.

			– Não é preciso, eu…

			– Não gostas de receber prendas? – arqueou a sobrancelha.

			– Eu trouxe dinheiro suficiente.

			– Se preferes ser tu a pagar, por mim ainda melhor.

			Casey continuava a olhá-lo nos olhos, timidamente, como se fosse uma criança e desconfiou que a relação profissional de ambos se iria resumir àquilo. Raffa continuava a segurar a porta, à sua espera.

			– Vem.

			Casey assentiu com a cabeça, temporariamente sem voz.

			Raffa parou assim que saíram à rua. Os seguranças, sempre em vigília, seguiram-lhe o exemplo.

			– Bem-vinda a A’Qaban – disse-lhe. – Nos próximos tempos, o meu país será o teu.

			Sentiu uma onda de calor cuja causa não era o sol. Sentia-se ainda mais suja e suada da viagem quando estava ao lado de um homem tão elegante e fascinante. Tinha a sensação de que ele a observava continuamente e isso divertia-a. Apesar de lisonjeada por ele a ter recebido pessoalmente no aeroporto, continuava aturdida pela abordagem invasiva. Como se estivesse a colocar a sua feminilidade à prova, o que a deixava bastante apreensiva.

			Raffa apontou para a limusina que estacionara momentos antes à sua frente e os seguranças formaram de imediato um corredor até ao veículo. Parecia uma câmara hermética que os deixaria isolados do exterior. Não conseguia sequer ver o interior do carro devido aos vidros negros.

			Entrou na limusina, relutante.

		

	
		
			
Capítulo Três

			 

			Já na limusina, sentados lado a lado, Raffa sentia que Casey era como uma chama que acalentava um coração frio. Já estivera com muitas mulheres e, no entanto, poucas lhe tinham deixado recordações. Talvez isso pudesse explicar o seu habitual cinismo.

			Tentou manter alguma distância para que ela se fosse descontraindo. Reparou que se sentia muito pouco à vontade antes de se pôr a olhar pela janela. Sentiu o seu perfume. O toque floral combinava perfeitamente com o seu, forte e exótico.

			Enquanto se recriminava por estar a ser tão ridículo, Casey brincava com os caracóis louros, enrolando-os distraidamente nos dedos finos. Mesmo uma mulher como ela podia não estar à altura do cargo, apesar do seu corpo lhe indicar o contrário.

			– Aquilo são poços escavados pelas tribos?

			Raffa inclinou-se para a frente, agradavelmente surpreendido pelo interesse que estava a demonstrar.

			– Parece que sim…

			Voltou a recostar-se no banco, tentando adivinhar se ela também sentia o calor que lhe emanava do corpo, tal como ele conseguia sentir o dela. Calculou que o rosto pálido e salpicado de sardas se queimaria com facilidade, o que seria mais um motivo para a dispensar. Por outro lado, também gostaria de lhe saborear o corpo e imaginou a sua expressão de paixão, a ansiar por mais.

			– Olha! – a exclamação de Casey despertou-o dos seus pensamentos. – Um dromedário.

			– A sério? – ficou admirado com o entusiasmo quase infantil, o que o levou a decidir que o melhor seria mandá-la de volta para casa.

			– Nem acredito que estamos numa auto-estrada no meio do deserto – Casey voltou-se para ele com os olhos azuis claros a brilhar inocentemente. Raffa não conseguiu resistir.

			– Se olhares com atenção para as montanhas consegues ver mais alguns no horizonte.

			– Pois é! – Casey ficou ainda mais entusiasmada ao distinguir as silhuetas dos animais recortadas pelo sol. A presença de Raffa já não a perturbava.

			Raffa ponderou, mais uma vez, a decisão de mandá-la de volta para casa, demovido pela curiosidade que nutria por ela. Parecia querer esconder algo propositadamente, como se tivesse receio de mostrar algum talento oculto. Não podia tomar uma decisão daquelas apenas porque tinha receio de não se conseguir controlar e acabar na cama com ela.

			– Nunca estive num lugar como este. Estou ansiosa para começar, vai ser um grande desafio – voltou-se de frente para ele.

			Raffa assentiu com a cabeça, surpreendido por o tom da sua voz insinuar que o desafio, só por si, já era uma recompensa. Os próximos dias iriam ser um desafio para ambos.

			 

			 

			Casey sentiu-se muito mais à vontade e até se esqueceu que estava na presença de um rei e não apenas de um homem atraente e cativante. Sempre se mantivera afastada do sexo oposto, mas não deixava de se sentir atraída e atarantada com as sensações que estava a experimentar.

			Raffa estava descontraído e sem desconfiar do interesse que lhe tinha despertado, pelo que aproveitou a oportunidade para o observar discretamente. Estava ligeiramente despenteado e o sol dava-lhe ao cabelo reflexos dourados. Lembrava-lhe a imagem de um pirata e o seu olhar intenso chamava-lhe ainda mais atenção. Imaginou-se a provar-lhe os lábios apetitosos. Era uma pena que ele fosse seu chefe. 

			Sentiu um arrepio ao imaginar o rosto dele em contacto com o seu pescoço, com os seus seios e a sensação da barba a roçar-lhe a pele. A sua experiência com homens resumia-se a alguns beijos que a desiludiram e com a sensação de que não estaria a perder muito. Porém, tinha a impressão de que os beijos de Raffa seriam diferentes.

			Voltou-se de novo para a janela e viu reforçada a primeira impressão de que estava a entrar num mundo fechado e misterioso de que apenas tivera um vislumbre no aeroporto. Estava mais do que disposta a descobrir o que se escondia por detrás daquele véu de seda, mas… dar-lhe-iam essa oportunidade? Dar-lhe-iam a possibilidade de conhecer o verdadeiro A’Qaban?

			Tinha de lutar para conseguir a oportunidade de conhecer bem A’Qaban, isto se tinha alguma esperança de vender as suas maravilhas ao resto do mundo. Mas se o xeque a seduzisse por detrás daquele misterioso véu de seda… o que é que aconteceria? Bastava pensar nisso para uma sensação de desejo ardente se concentrasse entre as suas pernas. Queria que lhe tocasse ali… terna e persuasivamente… e sim, com persistência e ritmo, acariciando-a até se sentir totalmente satisfeita. Raffa afastar-lhe-ia, então, as coxas e, segurando-a pelas nádegas, colocá-la-ia na posição mais adequada… e, naturalmente, estaria atento às suas reacções e pararia quando ela lho pedisse…
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